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Do autoritarismo e da repressão no local de trabalho às negociações de um novo
veículo na planta do Taboão, a primeira Comissão de Fábrica conquistada pelos

metalúrgicos do ABC completa 25 anos. Página 3

Uma das passeatas internas dos companheiros na Ford na luta pela conquista da Comissão de Fábrica em 1981

Metalúgicos na
Volks Taubaté perto

de um acordo
Diante da iminência de 160 demissões
nesta semana, Sindicato e montadora
chegaram a uma proposta que será

votada terça-feira.
Página 2

8 mortos e 106 ataques em SP
Oito pessoas morre-

ram nos 106 ataques que
atingiram 121 alvos no
Estado de São Paulo, des-
de a noite da última ter-
ça-feira até ontem no
meio da tarde.

A polícia prendeu 8
suspeitos e dois foram
mortos. Quinze caixas-ele-
trônicos foram depreda-
dos. Os ônibus foram os

principais alvos - 68 in-
cendiados no Estado, sen-
do 42 na capital. Outros
dois foram alvejados.

O sistema de trans-
porte na capital foi pre-
judicado ontem o dia
todo. As empresas não li-
beraram os veículos com
medo de novos ataques.

Em Santos, um meni-
no de dois anos sofreu quei-
maduras graves depois que
uma bomba explodiu no
ônibus em que ele estava.
Leia mais na página 3
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Os times paulistas
não foram bem na

rodada de reabertura do
Campeonato Brasileiro.

A única vitória foi
do São Paulo, que

virou o jogo contra o
Grêmio com dois gols de
Ricardo Oliveira.

Agora, só o Tricolor
tem 100% de apro-

veitamento em casa, onde
volta a jogar amanhã
contra o Figueirense.

O mesmo Figuei-
rense que derrotou

o Santos, em Santa Ca-
tarina, e fez o Peixe a-
margar a terceira derro-
ta em seis jogos.

Domingo, a equipe
da baixada enfrenta

o São Caetano, no A-
nacleto Campanella. Se
não ganhar, a crise che-
ga na Vila Belmiro.

Crise que também
ronda o Corinthians

depois que o time sofreu,
contra o Cruzeiro, sua
quinta derrota consecu-
tiva. E sem fazer gols.

O Timão não ficava
tanto tempo sem ga-

nhar desde 2001. E não
passava um jejum de
gols tão longo desde
1997.

Por causa disso, Co-
rinthians e Palmei-

ras fazem o clássico dos
desesperados no próxi-
mo domingo.

O Verdão, que jogou
ontem, é o penúltimo

do torneio e o Timão o-
cupa o 18º lugar, uma
posição à frente do rival
do Parque Antártica.

Zidane não lamenta
a agressão contra

Materazzi. "Ele disse pa-
lavras muita duras sobre
minha mãe e minha ir-
mã", justifica.

A Fifa  convocou os
dois jogadores para

um interrogatório a por-
tas fechadas em 20 de ju-
lho na sua sede, na Suíça.

Santo André

Amanhã
11h - Coral da Cultura In-
glesa e Coral da Fefisa (Clu-
be União Lyra-Serrano)
13h - François de Lima
(Viradouro)
14h30 -Arysmar, Thiago e
Gabriel Grossi (Clube
União Lyra-Serrano)
16h30 - Funk Como Le
Gusta (Viradouro)
18h - Banda Sinfônica de
São Bernardo (Clube União
Lyra-Serrano)
20h - Léo Maia e banda
(Viradouro)
20h30 - Lanny Gordin e ban-
da (Clube União Lyra-Serrano)

Começa amanhã o Festival de Inverno de
Paranapiacaba, com muita música, gastronomia e
ecoturismo.

22h - DJ Thaíde e
Discotecagem (Viradouro)

Domingo
11h - Amigdalas Cantantes
e grupo vocal do IMES
(Clube União Lyra-Serrano)
13h - Flávio Bala e banda
(Viradouro)
14h30 - Quarteto
Maogani, Mônica Salmaso
e Renato Brás (Clube União
Lyra-Serrano)
16h30 - Paula Lima e ban-
da (Viradouro)
18h - Sonora Habanera
(Clube União Lyra-Serrano)
20h - DJ Patife (Viradouro)

Acunteceu o acuntecido - Depois de uma catástrofe,
um grupo de pessoas coloca o pé na estrada para recons-
truir suas vidas. Amanhã às 21h e domingo às 20h no Tea-
tro Municipal, no Paço, fone 4433-0789. Ingressos a
R$ 10,00. Grupos de pessoas pagam R$ 5,00.

Ribeirão Pires

Começa hoje o Festival do Chocolate, que se esten-
derá nos finais de semana até dia 6 de agosto na
área do Complexo Cultural Ayrton Senna. Serão
40 chalés de chocolate e alimentos, além de artesa-
nato e malhas.
Hoje - 19h - Grupo Artmanha e Bee Gees Cover
Amanhã - 19h - Cactus Jack, Luis Grande e Native
Country
Domingo - 10h às 14h - Recreação infantil
19h - Banda BR 60 e Guilherme Arantes

Rapunzel - A peça teatral faz
adaptação da famosa história in-
fantil na qual o príncipe é um
jovem empresário infeliz. Ama-
nhã e domingo às 16h no Teatro
Municipal, no Paço, fone 4555-
0086. Ingressos a R$ 16,00,
R$ 10,00 se antecipados e
R$ 8,00 meia e promoção.

Mauá

Profissional em branco - A comédia conta o dia-a-dia
de uma dona de casa desempregada. Amanhã às 20h no
Anfiteatro Vinícius de Moraes, Rua Ribeirão Preto, 75,
Jardim Pedroso, fone 4555-7091.

Orquestra Filarmônica - Com o novo re-
gente titular Roberto Tibiriçá, a orquestra
apresenta concertos com repertório formado
por obras de Tchaikovsky. Amanhã às 20h no
Teatro Cacilda Becker, no Paço, fone 4348-
1081. Domingo às 19h no Teatro Lauro Go-
mes, Rua Helena Jackey, 171, Rudge, fone
4368-3483. Retirar ingressos uma hora antes.

A senhora que fazia tortas - É uma fábu-
la musical sobre verdades e mentiras, engraça-
da e com toques de humor negro e romance
policial. Amanhã às 21h no Teatro Lauro Go-
mes, Rua Helena Jackey,171, Rudge, fone
4368-3483. Ingressos a R$ 20,00 e
R$ 10,00 para estudantes e idosos.

O Balão Mágico- O musical conta a história
do grupo infantil que fez sucesso nos anos 80,
com muita coreografia. Amanhã às 16h no Tea-
tro Abílio Pereira de Almeida, Praça Cônego
Lázaro Equini, 240,
fone 4125-0582. In-
gressos a R$ 5,00 e R$
3,00 com filipeta.

Diadema
Hoje, às 19h, os alunos das oficinas de fotogra-
fia e artes plásticas apresentam seus trabalhos,
que ficarão expostos até 26 de agosto. Amanhã,
a partir das 15h, serão apresentados trabalhos
das oficinas de teatro infantil e hip hop. No
Centro Cultural Inamar, Rua Antonio Sylvio
Cunha Bueno, 1.322, fone 4043-6457.

São Bernardo
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Volks

Negociações constróem alternativa
às demissões em Taubaté
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Penúria
Os telefones do gabinete
da governadora Rosinha
foram cortados por falta
de pagamento.

Censura
O PSBB/PFL quis impedir
na Justiça a CUT São
Paulo de colocar a Revista
do Brasil em sua página
na internet. Não
conseguiu.

Avanço
O Programa de
Erradicação do Trabalho
Infantil será unificado ao
Bolsa-Família e vai
ampliar o atendimento de
1 milhão para 3 milhões
de crianças.

Luta continua
Inconformados com o
resultado da eleição no
México, simpatizantes do
candidato derrotado,
López Obrador, prometem
lotar domingo a praça
Zócalo, a maior da Cidade
do México.

Desconfiança
Eles exigem a recontagem
dos votos da eleição
presidencial porque a
diferença foi de apenas
0,5%.

Na peneira
A CPI dos Sanguessugas
já tem indícios para
processar 12
parlamentares.

Chegou na gente
Os bombardeios
israelenses no Líbano
mataram casal brasileiro e
seus dois filhos

Consequência
Por conta da violência no
Oriente Médio, o barril do
petróleo foi a 76 dólares
(R$ 172,00), o maior valor
de todos os tempos.

Dupla penalização
Estudo feito na Inglaterra
mostra que a mulher, ao
cumprir longas jornadas
de trabalho, fuma e bebe
mais café e ingere
alimentos menos
saudáveis.

Fézinha
O prêmio da Mega Sena
continua acumulado e
pode chegar a R$ 23
milhões no sorteio de
amanhã.

Santo André - Segundas-feiras, das 9h às 12h
Quartas-feira, das 15h às 18h

Diadema - Segundas-feiras, das 15h às 18h
Quartas-feiras, das 9h às 12h

Jurídico muda nas Regionais
A partir de segunda-feira, dia 17,

os plantões de advogados nas Regionais
Santo André e Diadema passam a atender

nos seguintes dias e horários:

Metal 2 - Reunião sábado, às 10h, na
Regional Santo André, para discutir
assuntos internos.

Plenária de cipeiros amanhã - Os cipeiros
e cipeiras da categoria estão convocados
para plenária amanhã, na Sede do
Sindicato, para debater as ações unitárias
de prevenção aos acidentes e doenças no
trabalho.
A plenária é da Federação Estadual dos
Metalúrgicos da CUT (FEM-CUT) e tem
como um dos objetivos criar um fórum
estadual para definir políticas comuns aos
cipeiros metalúrgicos.
O encontro será realizado das 9h às 13h.

Depois do anúncio das
160 demissões na fábrica de
Taubaté, a Volks e o Sindica-
to da cidade construíram
uma alternativa que suspen-
de as dispensas que deveriam
ser feitas nesta semana e alte-
ra o plano de reestruturação.

O vice-presidente do Sin-
dicato dos Metalúrgicos de
Taubaté, Isaac do Carmo, dis-
se que a proposta é um avan-
ço, pois evita as demissões ar-
bitrárias e garante investimen-
tos em um novo produto.

Ele comentou que nas
negociações o Sindicato se
norteou pelos debates reali-
zados no Comitê Nacional,
que reúne representantes das
fábricas aqui no Brasil. “São
propostas dentro da lógica
dos trabalhadores”, disse
Isaac.

Para o vice-presidente
do nosso Sindicato, Francis-
co Duarte de Lima, o Ale-
mão, o pessoal de Taubaté
tem a obrigação de negociar,
já que tinha a responsabilida-

de de impedir as demissões.
“É uma situação dife-

rente da nossa, já que temos
garantia de emprego até no-
vembro”, comentou. Alemão
disse que a unidade dos tra-
balhadores nas fábricas da
Volks vai continuar.

“Os companheiros de
Taubaté já negociaram uma
proposta bem diferente da
apresentada pela empresa e
isso é um sinal de avanço na
nossa luta”, disse.

Ele afirmou ainda que os
sindicatos estão dispostos a
negociar: “Buscaremos sem-
pre o entendimento e, se não
houver, iremos à luta”.

A proposta da Volks será
votada pelo pessoal de Tau-
baté em assembléia a ser rea-

lizada na terça-feira, e os
principais itens são estes:

- Garantia de investi-
mentos em um novo produ-
to.

- Abertura de PDV pa-
gando 0,6 por ano trabalhado
e três meses de plano médico.

- Aumento de 1% para
2% do plano médico.

- Adicional de 7% aos
monitores de célula.

- Discussão de condomí-
nio industrial.

- Nova tabela salarial.
- A PLR tem acordo por

três anos, com base nos valo-
res do ano passado.

- Criação do banco de
horas, com limite de 150 ho-
ras positivas e 120 horas ne-
ga t i v a s .

O Sindicato faz plenária amanhã na
Sede, às 14h, para debater os

desdobramentos do processo contra a Volks,
pasta 75/90.

Plenária amanhã
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25 anos CF Ford

Comemorações começam hoje
DICA DIEESE

Subseções Dieese do
Sindicato dos Metalúrgicos

do ABC e CUT Nacional

Indicadores
econômicos
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Economia estável
com inflação baixa, juros
decrescentes, emprego
formal em alta, expecta-
tiva de chegar neste ano
ao melhor crescimento
econômico desde 2004,
aumento real do salário
mínimo de 32% nos últi-
mos quatro anos, um
grande número de pro-
gramas sociais e de
transferência de renda,
desigualdade em menor
nível desde 1960. Este é
o cenário econômico no
Brasil neste momento.

A favor
Os indicadores econô-

micos no País, há tempos,
não eram tão favoráveis. A
economia brasileira cres-
ceu 1,4% no primeiro tri-
mestre deste ano em rela-
ção aos três últimos meses
de 2005, apontando um
crescimento anual de 5,7%,
de acordo com os dados di-
vulgados pelo IBGE.

A inflação deve ficar
abaixo da meta estabele-
cida pelo governo, que é
de 4,5% segundo relató-
rio do Banco Central. A
estimativa é que feche
por volta de 4,32%. Já
neste primeiro semestre
de 2006 o INPC caiu 1%.
Esta é uma indicação de
que o Banco Central deve
continuar a trajetória de
queda na taxa básica de
juros (SELIC), o que pro-
picia o aquecimento no
mercado de consumo.

Emprego
De acordo com o Ca-

dastro Geral de Empre-
gados e Desempregados
(CAGED), entre janeiro
de 2003 e abril de 2006
foram criados 3.992.196
novos postos de trabalho,
com expectativa de que
até o final deste ano seja
criado cerca de mais um
milhão de empregos for-
mais, ou seja, com cartei-
ra assinada.

O bom desempenho
dos indicadores macroe-
conômicos associados
aos diversos programas
de transferência de renda
do governo como o Bolsa
Família, Fome Zero e ou-
tros resultaram no menor
nível de desigualdade so-
cial desde 1960.

Dois atos comemoram a
conquista da Comissão de
Fábrica dos Trabalhadores na
Ford, ocorrida há 25 anos, no
dia 21 de julho de 1981. Em
homenagem a primeira Co-
missão de Fábrica conquista-
da pelos trabalhadores na
base, às 19h de hoje será rea-
lizada uma sessão solene na
Câmara Municipal de São
Bernardo. Já confirmaram
presença no ato companhei-
ros que passaram pela Comis-
são em todos estes anos.

No próximo dia 21 de
julho, sexta-feira da semana
que vem, as comemorações
prosseguem na Sede do Sin-
dicato, a partir das 18h, com
a abertura de uma exposição
de fotos que mostra a histó-
ria das lutas nestes 25 anos.

No mesmo dia, será lan-
çado um DVD com imagens
e depoimentos dos trabalha-
dores, militantes e dirigentes
do período. Haverá também
um ato político.

“Toda a categoria e
quem é solidário às nossas lu-
tas estão convidados a parti-
cipar destes momentos de ale-
gria e de festa”, é o convite
do SUR e do CSE. “Será
muito importante que os atos
tenham a presença dos traba-
lhadores, militantes e diri-
gentes da Comissão na Ford
que participaram das lutas,
vitórias e momentos difíceis
que vivemos em todos esses
25 anos”, completa João Cay-
res, coordenador do SUR.

O autoritarismo da
empresa na época, a repres-
são das chefias, a falta de
diálogo com os trabalhado-
res na Ford levaram os com-
panheiros a buscar a orga-
nização no local de trabalho
como a melhor forma para
defender seus interesses.

A partir da conquista
da Comissão mudou tudo.
“Os trabalhadores passaram
a ter um instrumento para

Trabalhadores sustentaram a organização
representar suas reivindica-
ções diante da fábrica”, con-
ta Cláudio Teixeira, o Zuza,
coordenador do CSE. “Nin-
guém mais andou de cabeça
baixa e o relacionamento foi
evoluindo até chegarmos a
discutir questões vitais para o
emprego dos companheiros
como a vinda de um novo
produto para a Ford”, afir-
ma.

Zuza lembra que o iní-

cio foi árduo, com muitos
conflitos entre Comissão e
empresa. “A representação
só completa 25 anos porque
os trabalhadores na Ford
deram sustentação à sua or-
ganização em todos os mo-
mentos da luta e sempre en-
tenderam a necessidade de
terem uma Comissão de
Fábrica. Naquele momento
e até os dias de hoje”, con-
clui o dirigente.

Momento histórico: companheiros lutam para entrar na Ford e trabalhar depois do anúncio das demissões no início de 99

Terror urbano

Tarso diz que governo ainda tem disposição de ajudar SP
O ministro das Relações

Institucionais Tarso Genro
voltou a reafirmar ontem que
o Governo Federal tem dis-
posição irrestrita de ajudar
São Paulo. “O governo fede-
ral não pode basear-se, para
propor ações, na palavra de
um secretário. O secretário
Saulo de Castro está numa
situação muito tensa e ele rea-
ge de uma forma tensa”, dis-
se ele, após uma palestra em
São Paulo.

Na quarta-feira, o secre-
tário paulista vetou a ajuda
do governo Lula e não con-
seguiu explicar os motivos da
nova onda de ataques.

Serra mudo
O candidato do PT ao

governo de São Paulo, o se-
nador Aloizio Mercadante,
responsabilizou a gestão
tucana pela crise na seguran-
ça pública do Estado. Segun-
do ele, a onda de violência
que voltou a atingir o Estado
é resultado da política equi-
vocada adotada nos últimos
12 anos.

O candidato do PSDB,
José Serra, limitou-se a dizer
que o problema de seguran-
ça é do governo federal, en-
quanto Alckmin continua a
apoiar Saulo e dizer que é o
governador Lembo quem

tem que decidir sobre a aju-
da federal.

Já o candidato do
PMDB, Orestes Quércia, cri-
ticou o modelo de organiza-

ção do sistema e pediu o fim
da Secretária de Administra-
ção Penitenciária. “Presídio é
função da Secretaria de Se-
gurança”, disse.

Depois dos ataques de maio, governo estadual não se mexeu e violência voltou


